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Meu caro Chico:

Foi um prazer, no domingo, ouvir a voz amiga da Maria. Mesmo por engano. Creio, depois de conversar com comadre Olga, que a chamada era do Gueiros.


Isto em nada modifica a alegria de saber por vocês que os teremos aqui pelo Natal e no princípio do ano, quando termina o terrível consulado Dutra. A vitória do velho foi barbada.Agora o negócio é organizar um Governo que possa governar, sem se preocupar com o estrilo dos Zes Eduardos e outros calhordas.


Os amigos estão todos unidos. A Nação está esperando grandes coisas: só os americanos estão desesperados e a Standard já ameaça diminuir a gasolina. Querem mesmo dar chance aos ingleses – como ocorreu na China.


O pessoal vai firme, em que pese os slogans.


Contamos que desta vez tudo decorra melhor. O que ainda me faz receio é que a malta dos “interesses criados” consiga a melhor e possa minar, de dentro, o futuro governo.


Mas tudo isto ainda está nas brumas do futuro.


Agora o importante é aguardar vocês em fins de Novembro e o velho G.G. em Janeiro.

Abraços para todos e queiram bem a todos nós – Jura, Anna e eu.






Cordialmente o








Queiroz Lima

P.S. Se você se lembrar passe na Maison de l’Afrique ou coisa parecida e me compre umas três máscaras de ébano ou coisa parecida. São para a casa de campo – minha última cachaça.
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